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CUESTION VIDRIOSA. 

E n u n d i sc re to a r t í c u l o , d e m u e s t r a 
El O lodo q u e la c a m p a ñ a de Melil la n i 
s e r á t a n c o r t a n i t a n fáci l c o m o s u p o n e n 
l o s e n a r d e c i m i e n t o s p o p u l a r e s . 

C u a n t a s p e r s o n a s , d ice , h a n v i s i t a d o 
e l l i t o ra l N o r t e de Af r i ca , m u c h a s de l a s 
c u a l e s h a n m a n i f e s t a d o s u s op in iones e n 
la p r e n s a , a s e g u r a n q u e los m o r o s pue-
d e n p o n e r sob re l a s a r m a s 40 .000 h o m -
b r e s , c o m p u e s t o s de g e n t e a g u e r r i d a , 
b i e n a r m a d a , t e m e r a r i a h a s t a la f e roc i -
d a d y d i e s t r a e n e l m a n e j o de l f u s i l . 

N o es , p u e s , u n e n e m i g o d e s p r e c i a b l e 
c o n t r a e l q u e n u e s t r o s b r a v o s s o l d a d o s 
v a n á c o m b a t i r . S e r á v e n c i d o y a r ro l lado 
s e g u r a m e n t e , pero v e n d e r á á b u e n p r e -
cio l a d e r r o t a . 

A t r i n c h e r a d o e n p a r a p e t o s , ocu l to 
t r a s p i t e r a s , m a t o r r a l e s y b r e ñ a s , o c u -
p a n d o pos i c iones de sde d o n d e se d o m i n a n 
los t e r r e n o s q u e n e c e s a r i a m e n t e h a n de 
a t r a v e s a r n u e s t r a s f u e r z a s , p o d r á á m a n 
s a l v a h a c e r u n f u e g o mor t í f e ro . 

¿Y v a n á e s t a r n u e s t r o s v a l i e n t e s l u -
c h a n d o en t a l e s d e s v e n t a j o s a s cond i c io -
n e s por e spac io de c u a t r o m e s e s por lo 
m e n o s ? 

S o m o s de¡ los q u e c r e e n q u e es abso-
l u t a m e n t e i nd i spensab le v e n g a r el a g r a -
v i o in fe r ido á l a b a n d e r a de la p a t r i a . 
N u e s t r a po l í t i c a en M a r r u e c o s , n u e s t r o 
d eco ro , n u e s t r o n o m b r e a n t e E u r o p a , to-
do n o s i m p o n e el d e b e r d e c a s t i g a r c o n 
m a n o d u r a á lo s q u e n o s h a n u l t r a j a d o . 
P e r o lo q u e h a y a de h a c e r s e h á g a s e d e 
u n a vez, a u n c u a n d o s e a p rec i so e n v i a r 
u n c u e r p o de e j é r c i t o , y si n o b a s t a 
u n o , dos 

Si p r o c e d e m o s c o n c o n t e m p l a c i o n e s , 
s e n o s p r e s e n t a r á n d i f i c u l t a d e s e n o r m e s 
e n la po l í t i ca i n t e r i o r y d e c a r á c t e r m u y 
g r a v e en l a s r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s . 

E n la po l í t i c a i n t e r i o r , p o r q u e c a l d e a -
do c o m o e s t á el s e n t i m i e n t o de l p a t r i o t i s -
m o , e x i g i r á q u e se l l eve la c a m p a ñ a 
c o n r a p i d e z ; y e n l a s r e l a c i o n e s i n t e r n a -
c i o n a l e s , p o r q u e E u r o p a n o s ped i rá el 
C u m p l i m i e n t o d e n u e s t r a p a l a b r a . 

L a [ c u e s t i ó n de M a r r u e c o s es u n a c u e s -
t i ó n v i d r i o s a q u e i n t e r e s a á n u e s t r a n a -
c ión de c e r c a . 

D e f e n d e m o s los d e r e c h o s de E s p a ñ a , 
p e r o p r o c u r a n d o no da r ocas ión á q u e 
F r a n c i a ó I n g l a t e r r a d e f i e n d a n los s u y o s . 

A j u z g a r por el l e n g u a j e q u e e m p l e a n 
los per iód icos m i n i s t e r i a l e s de P a r í s y 
L o n d r e s , n a d i e e n E u r o p a se o p o n e e n 
los p r e s e n t e s m o m e n t o s á n u e s t r a s l e -
g i t i m a s r e i v i n d i c a c i o n e s 

H a s t a l l e g a n á d e c i r q u e si el G o b i e r n o 
e s p a ñ o l e s t i m a n e c e s a r i a p a r a g a r a n t i -

za r la poses ión de l a p l aza la de lo s m o n -
t e s q u e la r o d e a n , d e b e n r e c l a m a r m a y o r j 
e x t e n s i ó n de t e r r i t o r i o . 

Las c i r c u n s t a n c i a s n o p u e d e n s e r , por ¡ 
lo t a n t o , m á s f a v o r a b l e s p a r a a c o m e t e r . 
con v i g o r la e m p r e s a . 

D e j a n d o t r a n s c u r r i r e l t i e m p o , a u m e n -
t a r á el n ú m e r o de e n e m i g o s , y a con-
s i d e r a b l e , y a c a s o l a s - p o t e n c i a s q u e n o s 
m i r a n c o n s i m p a t í a l l e g u e n á c o n t e m -
p l a r n o s ' con d e s v í o ó c o n r e c e l o . 

Los m i l i t a r e s e n t e n d i d o s e n a c h a q u e s 
d e e s t r a t e g i a c o n t i n ú a n m a n t e n i e n d o la 
o p i n i ó n de q u e d e b e m o s p r o t e g e r á Meli-
l la y s u c a m p o desde el G u r u g ú , el A t a -
l a y o n y la zona , q u e s e e x t i e n d e h a s t a e l 
c a b o de l A g u a . 

Si la c o n s t r u c c i ó n d e l f u e r t e Sidi G u a -
r i a c h d e b e p r e c e d e r ó no á l a t o m a de l a s 
a l t u r a s v e c i n a s , a s u n t o e s q u e d i s c u t i -
r á n a q u e l l o s sob re q u i e n e s pesa la r e s -
p o n s a b i l i d a d de la c a m p a ñ a . 

Lo i m p o r t a n t e e s q u e lo q u e h a y a de 
h a c e r s e s e h a g a p r o n t o , p a r a i m p e d i r 
m a y o r d e r r a m a m i e n t o d e s a n g r e y p a r a 
e v i t a r q u e l a s e x p l o s i o n e s d e l s e n t i m i e n -
to p a t r i o nos c o n d u z c a n á d o n d e no n o s 
c o n v i e n e i r . 

lanza con más valentía, y así )o liarán losqee 
usted conduzca al otro lado del Estrecho, yo 
uno de ellos, mi general, y esté Ud. seguro 
que no se arrepentirá Ud. jamás de haberme 
canfiado el puesto más difícil y peligroso. 
Abrame Ud. c^mpo, y Ud. verá lo que yo soy 
capaz de hacer. 

Espera sus órdenes su afectísimo servidor, 
subordinado y amigo Q. B. S. M. 

E L COMDE DE REUS. 

España en Africa 
Una carta de S ' i im 

Ahora que el entusiasmo público recuerda 
con orgullo los sucesos de la guerra de Africa, 
creemos de gran interés publicar una carta 
que el 5 de Octubre del año 1859 escribió el 
general O'Donnell, pidiéndole un puesto de 
honor y peligro en t re los soldados que iban á 
combatir en Africa. 

Posee el original de este documento nues-
tro querido amigo el notable escritor D. J a -
cinto Octavio Picón, á cuya amabilidad se debe 
la copia que reproducimos á continuación: 

Excito. S R . CONDH DE LUCENA. 
París 5 Octubre 1839. 

Mi venerado y querido señor conde: Por mi 
secretario ha sabido Ud. el por qué no estoy 
ya en ¡Madrid. El malísimo estado de madame 
Cxxx. y la alliccióu de ésta han sido las ú u i -
caa causas de mi detención aquí; pero que 
esto no le detenga á Ud. ni un solo instante 
el día que quiera Ud. disponer de mi persona, 
sea para lo que fuere, pues en cuanto Ud. lo 
ordene acudiré inmediatamente al puesto que 
se me señale. 

La condesa irá conmigo si debo quedarme 
en España, 6 se quedará aquí con su madre si, 
realizándose la expedición contra los moros, 
me hiciese Ud. el s ingular obsequio de que yo 
fuera á sus órdenes, puesto que, según se dice, 
Ud. la irá mandando. 

Usted sabe, mi general , que yo no soy adu-
lador, y por lo mismo puedo decir lo que me 
parezca sin temor de que se atribuya á baja 
lisonja. 

La guerra que hagamos en Africa será muy 
y muy difícil por el clima y por la absoluta 
carencia de recursos, como será peligrosa 
y sangrienta, pues si bien no encontraremos 
masas de tropas organizadas, tendremos que 
luchar con una multitud de geüte fanática 
que se harán matar bravamente seguros de 
ir de un vuelo al paraíso de las mujeres her-
mosas. 

Quiero decir con esto, mi general, que el 
caudillo que conduce las armas españolas ha 
de tener las buenas condiciones de hombre 
de guerra que Ud. tiene, so pena de exponer -
nos á ana derrota que mancillería la honra 
española y nos entregaría al sarcasmo del 
mundo. 

El soldado que tiene confianza en su jefe se 

cédulas personales. 
Abusas Ue u n a r remla la r i o . 

Part icipan de Don Benito que el juzgado de 
instrucción ha decretado auto de procesa-
miento y de prisión provisional contra el 
arrendatario de cédulas personales D. Juan 
Fernández Salamanca, en causa que se sigue 
por alteraciones en las hojas declaratorias de 
aquell' s vecinos, cuya denuncia se hizo en fin 
de Julio ó 1 . ' de Ag sto último. 

Pasan de 1.500 las hojas cuyo contenido 
se ha al'.erado en p d e r de dicho señor ó de 
sus subordinados, con el indudable propósito 
de elevar la clase de cédulas que á los in te -
resados pudiera corresponder. 

Mucha vigilancia debe ejercer el Gobierno 
en cuanto se refiere al arriendo de las cédulas 
personales, toda vtz que son ya muchas y 
muy frecuentes las quejas de los vecinos eu 
distintos puntos de España contra los abusos 
que se estáu cometiendo por alguuos a r r enda -
tarios. . , 

E n el mismo interés de la recaudación esta 
no hacer odioso este tributo. 

En la Serena, ciudad importante, contigua 
á Don Benito, hubo ayer un motín también 
con motivo del impuesto de las cédulas pe r -
sonales. 

La quiebra de Villodas 
El juzgado de primera instancia del distrito 

de la Audiencia convoca á los acreedores de 
la quiebra de Villodas á junta general para el 
exameu y aprobación de los estados de g r a -
duación de créditos de los de segunda, tercera 
y cuarta clase, cuyos derechos están r econo-
cidos, señalando para ello el día 20 del actual, 
á las doce de su mañana, en la sala de actos 
públicos de los juzgados, sito en la casa nú -
mero 1 de la calle del General Castaños. 

El mismo juzgado saca á pública subasta 
varios géneros, muebles, enseres y alhajas de 
la propia quiebra, en tres lotes, tasados el pri-
mero en 9.458,50 pesetas, el segundo en pese-
tas 15.258,80 y el tercero eu 3.849 pesetas. 

El remate tendrá logar ea dicho juzgado, 
sito en la calle del General Castaños, número 
1, el día 25 del actual, á las dos de su tarde; 
y se advierte que dichos bienes se enajenan 
por las dos terceras partes de su tasación, con 
la rebaja del 25 por 100 y bajo las condiciones 
que coutiene el pliego que queda de manifies-
to en escribanía. 

COMENTARIOS A LA PRENSA 
U n a cosa n o t a b l e . 
Dice u n d ia r io de la m a ñ a n a , m u y 

a l ec to á la s i t u a c i ó n : 
«Es cosa notable que mientras en España 

acusamos todos al Gobierno, por su poca dili-
gencia en resolver ó preparar la solución de 
las cuestiones varias de Melilla, la prensa f r an -
cesa le alabe por su actividad y se maraville 
de la presteza con que ha atendido y atiende 
á prevenir las contingencias futuras.» 
. P u e d e q u e l e s i n t e r e s e m á s á los f r a n -
c e s e s q u e á los e s p a ñ o l e s q u e n u e s t r o 
deco ro n a c i o n a l se limpie. 

E n c u y o c a s o , d i c h o se e s t á , esas ala-
banzas e s t á n e n su p u n t o . 

A l a b a n z a s , por o t r a p a r t e , c o m p l e t a -
m e n t e desinteresadas. 

La v e l e t a h i s p a n o - a f r i c a n a m a r c a h o y 
r u m b o s d i s t i n to s en la d i recc ión de lo s 
v i e n t o s p a t r i ó t i c o s . 

H a b l a El Dia\ 
«Eu el ministerio de la Guerra han asegura-

do esta tarde que no es exacto que el Gobierno 
haya desistido de la coustriicción del fuerte 
de Sidi Aguariach, ni que busque expedientes 
dilatorios que retrasen la ejecución de la obra. 
El propósito del ministro de la Guerra es desde 
el primer día construir cuanto antes el men-
cionado fuerte.» 

M u y b ien ; e n ese caso , á c o n s t r u i r l o . 
P e r o p r o n t o , n o sea q u e la v e l e t a v u e l -

v a á g i r a r y los v i e n t o s s o p l e n de o t r o 
l ado . 

U n d i p u t a d o s i lve l i s ta d e s e n t i e r r a e n 
El Heraldo de Madrid a l cé l eb re g e n e r a l 
No importa, y d ice : 

«Si el famoso general ¡No importa! ha sido 
factor m u y principal en muchas de nuestras 
epopeyas nacionales, nunca como en la oca-
sión presente, en el actual conflicto originado 
por la barbarie de las hordas del Riff, debemos 
exclamar, como ante otras contrariedades del 
destino: ¡No importa!» 

¡Bueno , g r í t e s e todo lo q u e se q u i e r a ! 
P e r o al m e n o s q u e s a l g a n esos g r i t o s 

de l a s g a r g a n t a s d e l fu s i l M a ü s s e r . 
C u y a voz t i e n e m u c h o t i m b r e y m u c h a 

e x t e n s i ó n . 
• — 

H a y q u i e n s u p o n e q u e i r á Melil la, y 
m e r e n d a r s e á l a s k á b i l a s en u n p e r i q u e t e , 
es la cosa m á s senc i l l a y fác i l . 

P e r o El Globo a r r o j a sob re esa s u p o s i -
c ión , e s t e j a r r o de a g u a f r í a : 

«La campaña en los territorios que circun-
dan á Melilla será larga. Los militares que co-
nocen la topografía de aquel país y las dificul-
tades que habrá necesidad de vencer, dicen, y 
se quedan cortos, que se án necesarios cuatro 
meses, durante los cuales se sucederán casi 
sin interrupción las agresiones y los tiroteos.» 

E s l ó g i c o . 
¿O es q u e s e e s p e r a b a q u e los m o r o s 

s e e s t é a q u i e t o s y d i s p a r e n con m e r e n -
g u e s de La M a h o n e s a ? 

N o s i e m p r e l l u e v e á ^ u s t o d e t odos . 
Y en lo r e l a t i v o a l Ri f f , no l l u e v e á 

g u s t o de n a d i e . 
H a b l a La Justicia-. 
.Mientras unos ministros dicen que la repre-

sión será enérgica y aducen en demostración 
de sus asertos todas las disposiciones acorda-
das estos días, otros ministros, entre ellos los 
Sres. Moret y López Domínguez, toman el 
asunto con cachaza y lo confían todo á la di-
plomacia de nuestro representante en Tánger 
y á los buenos oficios del padre Lerchundi.» 

E l a n v e r s o de l a m e d a l l a d e c i a h a c e 
p o c o s d í a s : 

B a l a s y no n o t a s . 
E l r eve r so d ice h o y t o d o lo c o n t r a r i o . 
P o r a l g o es r e v e r s o . 

Gaceta 

GRACIA Y JUSTICIA. -Rea l orden dispo-
niendo que los dos correccionales que exis-
ten, uno en Huete y otro en San Clemente 

' (Cuenca), se refundan en uno. 
GUERRA. —Real decreto autorizando al aiu-

seo de Artillería para adquirir 400 fusiles 
Maüsser y 200.000 cartuchos para dichas ar-
mas. —Otros de personal, 

MARINA.—Real decreto autorizando al mi-
nistro para adquirir de la Sociedad Santa Bár-
bara 10.190 kilogramos de pólvora cou des t i -
no al crucero «Reina Regente». 

Ayuntamiento de Madrid



L A CUESTION DEL RIFF. 

La defensa <le Mel i l la 
La Comisión de jefes de Sección del minis-

terio de la Gcerra, reunida con el subsecreta-
rio Sr. Echalnce, terminó ayer tarde, según El 
Liberal,estudio del plan de defensa del cam-
po de Melilla enviado por el general Margallo, 
y dió sn informo ateniéndose á las indicacio-
nes qce le habia hecho el goneral Sr. López 
Domínguez. 

El plan de defensa consiste en la construc-
ción do una línea de tres foertes a t r inchera-
dos, con comunicación, desde los cuales pueda 
tenerse á raya al enemigo para edificar el fuer-
te de Sidi Guariach. 

La Comisión se separa del proyecto del co-
mandante general de la plaza en dos puntos 
principales. 

Propone qne se varíe e) emplazamiento de 
uno de IOB fuertes atrincherados, construyén-
dose en sitio más elevado para que domine 
mejor las posiciones del enemigo. 

Y en cuanto á las construcciones en general, 
propone eseuciales modificaciones en el siste-
ma y en los elementos que han de entrar en 
ellas, con el objeto de que se edifique en m u -
cho menor tiempo y con menos coste de lo 
calculado por el general Margallo. 

I.a ejecución del proyecto 
f J E l Sr. Eehaluce dió cuenta al ministro de la 
Guerra del dictamen de la comisión, quo fué 
aprobado por el Sr. López Domínguez, sin per-
juicio de las reformas que un nuevo estudio 
sobre el terreno aconseje introducir. 

El ministro de la Guerra conferenciará hoy 
con el comandanse general del segundo c u e r -
po do ejército sobre nombramiento de la c o -
misión de jefes de ingenieros, artillería y Es -
tado Mayor, que ha de ir á Melilla cou el p r o -
yecto del general Margallo y el dictamen de la 
comisión, para sobre el terreno decidir respec-
to de la mejor manera de ejecutar las obras. 

Al frente de la comisión se tiene por seguro 
que irá el general Chinchilla, quien enviará 
desde allí ministro de la Guerra un informe 
do la situación del campo y elementos de t o -
das clases que sean necesarios para emprender 
la campaña de defensa de modo que asegure 
por completo sn éxito. 

El ministro de la Gner ra 
Mientras la comisión, al mando del coman-

dante general del segundo cuerpo de ejército, 
cucp lc su cometido en Melilla, el ministro de 
la Guerra continuará cuidando, como lo viene 
haciendo estos días, de que se reúna rn Cádiz 
y Málaga cantidad bastante de víveres, mu-
niciones, material de campaña y sanitaria, pa-
ra recurrir con brevedad á todas las necesida-
des de la campaña. 

Respecto del movimiento de tropas, el ge-
neral López Domínguez tiene dadas ya todas 
las órdenes, y fuerzas de infantería, caballería, 
ingenieros, artillería rodada y de campaña, en 
el número que sea necesario, están preparadas 
en Cádiz, Jerez, Sevilla y Málaga, esperando 
solo el aviso para embarcar . 

López Domínguez en Melilla 
Pudiera ocurrir que al cumplir su cometido 

la comisión que ha de mandar el general Chin-
chilla, surgieran algunas dificultades, y en 
ese caso, muy probable, el ministro de la Gue-
rra marchará inmediatamente á Melilla para 
resolver de plano las dificultades, y dictar 
desde el campo todas las órdenes necesarias 
para la inmediata ejecución del plan de d e -
fensa. 

Una conferencia 
El Sr. López Domínguez visitó ayer al s e -

ñor Sagasta, con el que conferenció detenida-
mente, dándole cuenta de todo lo que se refie-
re á los proyectos de defensa dol campo de 
Melilla. F 

L o s t r á m i t e s . 

El proyecto no necesita de la aprobación del 
Consejo de ministros, por t ratarse de una 
cuestión técnica que á Guerra toca resolver. 

Lo cual no impide que el general López Do-
mínguez hable de ello en el Consejo que hoy 
se celebrará en Palacio. 

En este Consejóse ha do hablar seguramen-
te de otros importantes extremos relacionados 
con la campaña. 

Trátase de algo que en estos días preocupaba 
no poco á nuestros gobernantes, por lo que 
pudiera influir en futuras contingencias, y q u o 
parece ya resuelto en el sentido de no ponerse 
en duda por nadie el derecho de nuestras tro-
pas á una absoluta libertad de acción para mo-
verse en el sentido que lo exija la defensa de 
nuestro territorio, sin otro ulterior propósito 
qae el de garantir la construcción de los f ue r -
tes. 

Uos detensores de Melilla 
La fuerza que actualmente se encuentra en 

Melilla es la que se expresa á continuación: 
Regimiento de Borbón: 6 jefes, 42 oficiales 

y 792 soldados. 
Idem de Africa: 6 jefes, 32 oficiales y 96o 

soldados. 
Cazadores de Cuba: 3 jefes: 16 oficiales y 

337 [soldados. 
Sección de tiradores Maüser: 1 jefe, '5 oficia-

les y ,80 soldados. 

Artillería de plaza: 1 jefe, 12 oficiales y 271 
soldados. 

Zapadores minadores: 3 oficiales y 60 sol-
dados. 

Caballería: 4 cficiiles y 50 soldados con 
38 caballos. 

Compañía de mar: 1 oficial y 44 soldados. 
Resumen: 17 jefes, 113 oficiales y 2.309 sol-

dados. 

Maüsser y Renington 
De El Correo Militar:] 
"Por efecto de la real orden publicada lia -

mando á las filas á los individuos con licencia 
ilimitada, resulta qne, según nuestros infor-
mes, se incorporarán al batallón cazadores de 
Puerto Rico 120 hombres. 

Ahora bien: como los 150 Maüsser, únicos 
sobrantes, se han remitido & Melilla, resulta 
que á estos individuos so les tendrá que dotar 
con el Reminglon y suponemos que lo mismo 
ocurrirá en el regimiento de Saboya. 

¿Ha tenido en cuenta el ministro esta contin-
gencia? 

¿Van á resultar, como resultarán si Dios no 
lo remedia, cuerpos dotados con dos sistemas 
de armamento?,, 

E n p r o v i n c i a s 
Sev i l la 

Se han dado ya las úrdenes oportunas para 
que esté dispuesta á marchar una batería de 
montaña del primer regimiento de artillería, 
que actualmente se halla de guarnición en 
aquella capital. 

Los telegramas recibidos de allí dicen que 
se califica unánimemente como una vergüenza 
la actitud pacífica de España en los ^momen-
tos actuales. 

Cádiz 
A consecuencia de la orden telegráfica d i -

rigida por la superioridad al Comandante g e -
neral de aquella plaza, se ha suspendido el 
embarque del batallón de cazadores de Tarifa . 

So ha reunido un destacamento de veinticin-
co voluntarios, excelentes tiradores todos, 
que proyectan marchar á Melilla á combatir 
á los riffeños. Los manda el profesor de esgr i -
ma señor Botella. 

Entre ellos hay un propietario y un perio-
dista. 

Ayer se presentaron ante el gobernador 
militar para formular su patriótico ofreci-
miento. 

D. Juan Antonio, vecino de Sanlúcar de Ba-
rrameda, ha puesto á disposición del goberna-
dor militar diez botas de excelente vino de 
Manzanilla. 

El general gobernador las ha aceptado agra-
decido, dando cuenta al Gobiorno del r e -
galo. 

Proyéctase iniciar nna suscripción entre los 
particulares para adquirir material de guerra, 
que se ofrecerá al Gobierno. 

Un conocido capitalista de aquella p rov in-
cia ha ofrecido costear el equipo completo de 
campaña para cincuenta hombres. 

Han enfermado, ingresando ea el Hospital, 
dos cazadores de Tarifa. 

Creíase que ayer marcharían el resto do la 
fuerza y los ingenieros, pero hasta ahora nada 
se sabe del viaje. 

Barcelona 
La mayor parte de la prensa cata lana c o -

menta las noticias que se reciben de M a -
drid. 

Se lamenta de la pasividad y vacilaciones 
que tiene el Gobierno. 

El Diario de Barcelona aconseja la calma y 
reflexión. Opina que debe castigar á las kábi-
las, pero dejando que el Gobierno escoja la 
ocasión y medios. Censura á quienes piden la 
guerra por ociosidad y especulación, pues en 
la actual situación, España dista mucho de ser 
igual á la de 1860. 

Barcelona 1 1 (9,40 noche).—Cumpliendo 
órdenes del ministro de la Guerra, se baya dis-
puesta á embarcar una batería de artillería de 
montaña .—Mencheta. 

Barcelona 11.—El General Martínez Cam-
pos sigue mejor de la herida. 

Anteayer se encontró un poco molesto por 
un pequeño reuma; pero hoy está per fec ta-
mente. 

Bi lbao 
Los operarios de los talleres de artillería de 

los astilleros del Nervión se han ofrecido á 
marchar á Melilla para constroir cartuchos y 
material de guerra. 

Ayer solicitaron permiso del gobernador ¡ 
más de cien jóvenes para salir en manifesta- i 
ción por las calles, protestando da los asesi-
natos cometidos en Melilla. 

Los jefes y oficiales da la guarnición se ha- ¡ 
lian dispuestos para marchar á Melilla al p r i - *' 
mer aviso. j 

zadores de Cataluña que marcharon á Melilla, 
Se nota gran impaciencia allí por recibir no-

ticias do este batallón, que goza de grandes 
simpatías en Córdoba. 

En el público reina verdadera ansiedad por 
conocer noticias de Melilla y disposiciones del 
Gobierno, cuya gestión no sólo no satisface al 
país, sino que es objeto de unánimes y crecien-
tes censaras porsu inconcebible apatía, mos-
trándose en todos sus actos divorciado en 
absoluto de la opinión pública. 

La escuadra en A lmer ía 
Ayer por la mañana arribaron á aquel puerto 

el crucero «Alfonso XII» y el «Isla de Cuba.» 
Este hállase cargado de víveres y 7.000 

quintales de carbón. Marchará inmediatamen-
te á Melilla. 

E l "Alfonso XII„ visita por primera vez 
aquel puerto. 

Con este motivo, una infinidad de embarca-
ciones le visitan. 

La artillería y la marinería es de lo mejor. 
Encnéntrase á 500 metros de la bahía. 

Hoy marchará á Algeciras. 
También ha llegado el "Destructor.,, 
Es probable lleguen hoy el "Pelayo,, y "Rei-

na Regente,,, los que también marcharán á las 
costas africanas. 

En el primer vapor marchará á incorpora r -
se al regimiento de Borbón el resto de la reser-
va del presente año. 

Ya esta arreglada la averia del cable entre 
Illora y Melilla. 

O t r a s n o t i c i a s 
El¡Sultán 

Leemos en El Popular, de Granad?: 
"Según se ha dicho hoy en regiones oficia-

les, S. M. no ha entrado aún en Tafilete, y se 
encuentra acampado en el río Zis, á la entra-
da de aquella ciudad. Este viaje resulta de lo 
más fantástico del mundo. 

Relacionado cou esto del viaje hállase la s i -
tuación diplomática respecto de los tristes 
sucesos de Melilla. Dícese que Sidi Mohamed 
Torres trata de atenuar la responsabilidad de 
las kábilas, alegando que España ha proced í -
do muy á la ligera, exponiéndose á lo que ha 
sucedido, puesto que no previno á los riffeños 
de quo iba á construir un fuerte, sin tener en 
cuenta el carácter indómito y agresivo de 
aquéllos.,, 

* * * 

Por cartas recibidas en Madrid y con re la -
ción á datos adquiridos en el campo moro, los 
muertos que tuvieron las kabilas en la acción 
del día 2 fueron los siguientes: 

De Jasinen, 12. 
De El Carniust, 8. 
De Bsnid-Suasen, 22. 
De Beninsen, 17. 
De Benigleff, 6. 
De Fidgui , 4 . 
De Ayaden, 8. 
De Amaren, 5. 
De Moyamed, 2 mujeres y un hombre. 
Y de Zemerin, 17 hombres, 4 mujeres y 2 

muchachos. 
El número total de muertos recogidos en el 

campo de batalla fueron 108. 
El numero de heridos moros fué 252, igno-

rándose si de éstos han fallecido algunos. 

A rm am en to » 
El decreto firmado por la Reina autorizando 

la compra de mayor número de fusiles Maüser 
y cartuchos para los mismos, tendrá inmedia-
ta aplioación. 

Se adquirirán desde luego 400 fusiles con 
bayoneta, 500.000 cartuchos de guerra y 2.000 
para ejercicios ó prácticas del armamento. 

Dichos fusiles, 120.000 cartuchos do g u e -
r r a y 2.000 do ejercicio se destinarán á la ma-
ri: 1. 

y se ha autorizado á la fábrica de Oviedo 
para la construcción inmediata de mil fus i les 
del sistema Maüser. 

Armas de contrabando 
( D E S P A C H O O F I C I A L ) 

Málaga 11 (4,30 tarde).— Gobernador j¡ 
ministro de la Gobernación: 

El número de armas decomisadas como con-
trabando de guerra en las cuatro expediciones 
de que tengo dada cuenta, asciende á 490 e n -
tre fusiles y mosquetones. 

El c ó l e r a 

nes de atacados en anteriores días. 
En Begoña 1 defunción de invadido ante- , 

riormente. 
En Santarce 2 defunciones de atacados en 

días anteriores. 
En Falia 1 defunción de enfermo en días an-

teriores. 
En Erandio, Baracaldo y Las Arenas, sin 

novedad. 
Zona minera 

Gallaría, 1 defunción. 
Campillo, 1 invasión. 
Pucheta, 4 invasiones. 
Urioste, 3 y 1 defunción. 
Parocha, 2 y 1 respectivamente. 

El gobernador de Santander participa que 
el enfermo de Gurriezo s igue mejor. 

Se han adoptado las oportunas medidas para 
evitar el contagio. 

Los enfermos que se enenentrau en el l aza -
reto de Miranda siguen mejorando. 

E n la estación de dicho punto se encuentran 
detenidos siete vagones. 

En Austr ia 
Budapest 12. —Continúan registrándose 

nuevos casos de cólera. 
Ha sido sometido á cuarentena un buque 

que, procedente del Bajo Danubio, ha tenido 
un caso de cólera á bordo.—Fabra. 

UN N A U F R A G I O 
Dice un periódico de Vigo que el yate « V a -

lladares» 4.°, arrastrado hace poess noches por 
el temporal, chocó contra las rocas de las islas 
Cies, quedando destrozado y desapareciendo 
inmediatamente. 

El yate llevaba seis tripulantes. 
En el momento de la catástrofe sólo queda-

r o a dos con vida, golpeados por el mar sobre 
los peñascos. 

Uuo de ellos, impulsado por uua ola, logró 
ganar un sitio más seguro. 

El otro quedó encajado entre dos rocas y 
allí pasó la noche. 

Socorrido á la mañana siguiente se le en -
contró destrozado casi por comp[eto. 

Los dos náufragos fueron conducidos en 
una lancha á Vigo. 

El yate era de la matrícula de Camínha y en 
el accidente perecieron el capitán José M a r -
qués y los marineros Edmundo de Paula, An-
tonio Brígido y Antonio Feiseira. 

Se salvaron, gravemente heridos, el contra-
maestre Manuel Marqués, hijo del capi tán, y 
Juan da Cunha, joven de quince años. 

Plasencia 
Plasencia 11.—El Ayuntamiento ha acor -

dado protestar del ultraja de I03 riffeños, y 
ofrecer al Gobierno su modesto concurso para 
castigar el atentado. 

Córdoba 
__ Han llegado á aquella ciudad dos compa-
ñías áel regimiento de Soria, y se espera otras 
dos que van á sustituir con aquéllas á los c a -

En Bi lbao 

( T E L E G R A M A OFICIAL) 

Bilbao 12 (2 tarde).—El gobernador al m i -
nistro de la Gobernación: 

Durante las últimas veinticuatro horas han 
ocurrido en esta capital 8 invasiones y 4 d e -
funciones de atacados anteriormente. 

En Deusto, 2 invasiones. 
En Portugalete, i . 
En Guenes 2, una seguida de muerte. 
En Bazauri, 1. 
Eu Sestao, 1. 
En San Salvador del Valle 1, y 2 defuncio-

( De la Ag ene' a Fabra .) 

Buenos Aires 12.—Los insurrectos huidos 
de Saota Fe han saqueado y asesinado á va-
rios colonos del campo. 

El cónsul alemán ha reclamado á las auto-
ridades, que prometieron restablecer la segu-
ridad material. 

Continúan los trabajos de reorganización 
del partido nacional, bajo la dirección de Ro-
que Sáenz Peña, hijo del presidente de la R e -
pública. 

Paris 12.—El periódico Le Matin, hablan-
do de la cuestión de Africa, dice que España 
posee mucha razón en vigilar, como lo hace, 
en los asuntos de Marruecos, á causa de la co-
dicia de Inglaterra. 

La República francesa declara que la in-
juria hecha á la bandera española por los riffe-
ños, es grave; y que, por lo tanto, nada más 
Datural que España vengue completamente el 
ultraje, á cuya noble empresa ni un solo fran-
cés pensará oponerse. 

Añade que no puede decirse lo mismo de 
Inglaterra; pero, por fortuna, España no tiene 
qne doblegar la cerviz encontrándose á m e r -
ced de los ingleses como el desgraciado P o r -
tugal. 

España puede proseguir resueltamente el 
castigo de sus agresores sin importarle nada el 
mal humor británico. 

«Estamos persuadidos, agrega, de qne Es-
paña respetará los intereses de un tercero y 
que la nueva expedición constituirá un acto 
favorable á la causa del progreso y de la civi-
lización. 

Todas nuestras simpatías acompañan á los 
soldados que manda el general Margallo. 

Paris 12.—Los empleados de tranvías de 
Marsella, daclarados en huelga, han celebra-
do una nueva reunión, en la cual se han t o -
mado por unanimidad los siguientes acuer-
dos: 

Disminución de horas de trabajo, aumento 
de salarios y paralización completa de los t ra-
bajos, un día por cada quincena. 

Buda Pesth 12.—Continúan registrándose 
nuevos casos de cólera. 

Ha sido sometido ¿ cuarentena un buque 
que, procedente del Bajo Danubio, ha tenido 
nn caso de cólera á bordo. 

Ayuntamiento de Madrid



Bruselas 12.—Comunican de Cbarleroi, que 
jjoy han vuelto al trabajo 8.000 mineros. 

Créese que la huelga quedará terminada 
jnañana por completo. 

Nueva, York 12.—El Heraldo publica un 
despacho de Montevideo diciendo qne el almi-
rante Mello bombardeó de nuevo á Río J a -
neiro. 

En un Manifiesto publicado por dicho cau-
dillo, declara que en el caso de lograr el t r iun-
fo, efectuará una adhes.ón formal á la Repú -
blica. 

pontifical el señor obispo de Sion y predicará 
el doctor Sr. Pérez Rivilla, y por la tarde, á las 
cinco, estación, rosario y sermón á cargo del 
Dr. D. Manuel Cilda, y reserva que hará el 
nuncio de Su Santidad, y el tercer dia, á las 
nueve, misa de pontifical, que oficiará el n u n -
cio de Su Santidad, y sermón á cargo del doc-
tor López Anaya, y por la tarde, á las cinco, 
los mismos ejercicios que en el día anterior, 
sermón que dirá el Dr. Uribe y procesión «le 
reserva, en que oficiará el señor obispo de 
Sión. 

N o t i c i a s 
A las dos y media de la madrugada se de-

claró un violento iocendio en el piso principal 
izquierda de la calle de Esparteros, núm. 8, 
habitación de D. Jul ián del Campo. 

El fuego consumió en pocos momentos t o -
dos los muebles del cuarto; pero gracias á la 
pronta llegada de las bombas pudo ser loca-
lizado. 

Acudieron al lugar del suceso el teniente 
alcalde, el inspector de vigilancia del distrito 
y el j azgado de guardia. 

—Del puerto de la Habana zarpó el m i é r -
coles para el de Puerto Rico el vapor-correo 
«Montevideo.» El «Isla de Luzón salió de S in -
gapore ayer cou rumbo á Manila y el «Isla de 
Panay» para Colombo. 

—En el pliego de condiciones para el con-
curso de arriendo del Canal del Lozoya se d e -
clara terminantemente que los precios del 
agua no podrán alterarse sino de acuerdo con 
el gobierno. 

En uno de los próximos Consejos de minis-
tros, el Sr. Moret dará cuenta del expediente, 
con el objeto de anunciar en breve la s u -
basta. 

—En un horno de la calle del Peñón se 
produjo quemaduras en la barba y en una 
mano el dueño de aquél, por haber estalla-
do una botella que había entre un haz de leña 
que arrojó al fuego. 

—Un coche de punto atropelló en la calle 
de Santa Engracia á una mujer de cincuenta 
y cinco añas, llamada Florentina Menéndrz y 
la prodojo la fractura de la pierna izquierda. 

—Dos caballeros se presentaron en la tien-
da de objetos de Eibar de la calle del Arenal 
con el fin de que allí pusieran iniciales á un 
reloj que habían adquirido. El encargado del 
establecimiento vió qne el reloj era uno de los 
robados hace tiempo en su tienda y así so lo 
manifestó á los caballeros, quienes lo habían 
adquirido en una taberna de la calle de l a 
Abada, cuyo dueño, á su vez, se lo compró á 
un relojero. 

El dueño de la taberna, al saber que la a l -
haja procedía de un robo, apresuróse á devol-
vérsela ¿ su dueño. 

—El escuadrón del 14.° tercio de la Guardia 
civil estará hoy en Valdemero para el acto de 
jurar el estandarte, cuyo uso ha sido concedi-
do á los dos escuadrones He dicho cuerpo que 
prestan servicio en Madrid. 

A este acto asistirá el gobernador, Sr. Agui-
lera . 

—En los días 14, <5 y 16 del corriente se 
celebrarán solemnes cultos á la mística doctora 
Santa Teresa de Jesús en la iglesia parroquial 
de su nombre (barrio de Chamberí). 

El primer dia habrá por la tarde solemnes 
vísperas con asistencia del venerable cabildo 
de sefiores curas párrocos de Madrid; el segun-
do, á las ocho ae la mañana, manifiesto de 
S. D. M.; á las nueve misa, en que oficiará de 

L O S SECRETOS 70 

DE LA CASA DE CHAMPDOCE 
POR 

EMILIO GABORIAU 

c ' ie el caruaje; lo dejaré en el club, y yo iré á 
Pié hasta casa. 

Juan se atrevió á interrumpir á su señor, y 
dijo: 

—Eso no podrá ser así; los demás criados de 
Seguro habrán concebido igual sospecha que 
j 0 ; es necesario que no noten que el señor sale 
d e casa. ¡Dios sabe lo que se figurarían! 

— Acaso tienes razón; pero, ¿cómo hacerlo? 
—Yo sacaré con sigilo un caballo de lacua-

" r a , precisamenteRómulo, uno de los mas lige-
os lo ensillaré y lo llevaré yo mismo al 

otro lado del puente, donde el señor Duque irá á 
"asearnos 

—Está bien, pero pronto; tengo los minutos 
contados. 

"Tuan salió, y Norberto oyó desde la escalera: 
—¡Pronto, la cena: el señor Duque quiere re-

cogerse! 

Norberto se puso un paletot, unas botas de 
°ntar, y s e g u a r d ó en su bolsillo un revólver 

cargado. Cuando sus criados se alejaron, abrió 
* Puerta de una escalera excusada, se conven-

T e a t r o s 
R e a l 

La inauguración de la temporada en el tea-
tro Real se efectuará el sábado 14 con la ópera 
Los Hugonotes. 

El domingo se cantará Lohengnn, y el mar-
tes, pues el lunes no habrá función, se pondrá 
en escena La Gioconda. 

El primer estreno será la ópera Fidelio, de 
Beethoven, que se representará casi segura-
mente del jueves al sábado de la semana pró-
xima. 

Martin 
Bajo la dirección del conocido primer actor 

D. Juan Espantaleón, comenzará á actuar el 
sábado 14 del actual en el teatro Martin, una 
compañía cómica. 

H e aquí la lista: 
Actrices. — Sras. Díaz, Monedero, Castro, 

Pérez. Serrano, Roig, Aguirre, lñiguez, Rosa-
do, Puchol y Castillo. 

Actores.—Sres. Ycrgara, G<dé, Galván, A r -
time, Beltrán, Fúster, Danvila, Espantaleón, 
González (M-), González (N.) y Fernández 
Varea. 

Un sexteto amenizará los intermedios. 
La temporada se inaugurará con la linda 

comedia de Vital Aza San Sebastian, mártir. 
La empresa ha señalado los sábados como 

días de moda. 
Comedia 

Se estrenó en este elegante coliseo una 
en tres actos intitulada El hogar moder-
no v debida á la pluma del reputado escritor 
D. Juan José Herranz, que tan repotidas prue-
bas ha dado de sus extraordinarias facultades 
en otras ocasiones. 

Sinceramente hemos de confesar que la co-
media estrenada anoche, á pesar de estar ga-
llardamente escrita, no fué del agrado del 
público, pues éste ni se interesó con la i n o -
cente trama urdida por el autor para demos-
trar su tesis y para justificar el desenlace, ni 
se convenció de que tuviera realidad en la vida 
la sociedad que se describía. 

L i como lia es de las llamadas de tesis, y 
ésta ni es nueva, pues bajo diferentes puntos 
de vista ha sido tratada por varios autores 
—ni en la ocasión presente ha sido planteada 
con la necesaria novedad por el autor. 

La acción, desde el primer momento, peca 
de monótona, y en el desarrollo sucesivo de 
las eepenas—entre las cuales las hay acepta-
bles y correctamente escritas—se trueca en in-
verosímil y en absoluto falta de interés. 

La nueva obra del Sr. HerráDZ, lejos de h a -
llarse dentro de las corrientes del teatro m o -
derno, constituye nn apacible cuadro de fami-
lia en el que el escritor no aborda jamás cier-
tas alturas, ni pretende abrir desde la escena 
cátedra de filosofía social. 

^ E 1 primer acto está bien construido y en el 
segundo se desenvuelve la fábula con n a t u r a -
lidad, hasta llegar á la ;última escena, qu9 
peca sin duda de poco justificada y desprovis-
ta de la conveniente y lógica preparación. 

El tercer acto es inferior á los p.ntenores, 
y no lograron salvarle las bellezas de dicción 
que le adornan desde el comienzo hasta el fio. 

Pero si al público no le convencieron los 
argumentos que el autor pone en boca de sus 
personajes, ni le sgradarou los recursos de que 
se vale para desarrollar su fábula, en cambio 
le cautivaren sobre manera la galanura del 
lenguaje y las bellezas de dicción que esmaltan 
el dialogo. 

En cuanto á la interpretación fué, como 
siempre sucede en el teatro de la Comedia, 
igual, acertadísima, distinguiéndose mucho la 
señorita Guerrero, las señoras Alverá, Tovar 
y Ruiz, y los Sres. Mario, Thuillier, Cepillo y 
Garcia Ortega. 

Y respecto á la dirección no hay que decir 
que, encomendada á Mario, nada dejó que 
desear. 

El público numeroso y distinguido. 
Bien es verdad que al teatro de la Comedia 

puede ir siu temor esta clase de público. 
L a r a 

Mañana se verifbará en esto elegante tea-
tro el estreno del juguete cómico en un acto 
y en prosa, original do ¿un aplaudido autor, 
titulado Saltos de liebre. 

Terminando la primera serie de abono con 
ID función del domingo 15, queda abierto el 
de la segunda en la contaduría, á sus horas 
de costumbre. 

Romea ! 

Con motivo del estreno del juguete Urico 
Los glotones, ee suspenden las representacio-
nes dobles de la aplaudida revista Los cuentos 
del año. poniéndose únicamente una vez cada 
día en escena. 

B o l e t i o . c o m e r c i a l 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

f i l i a d a (Palencia) —La situación de este 
mercado es la siguiente: 

Trigo de 39,75 a 40 reales fanega; centeno a 
24 id.; cebada a 21 id.; lentejas a 45 id.; h a r i n a 
de primera a 16,50 reales arroba; id. de seg un-
da a 15 id.; id. de tercera a 14 id. 

Cantalapiedra(Salamanca). — La s i t ua -
ción de este mercado es la siguiente: 

Trigo entrada 690 fanegas de 38 a 33 1¡2 r ea -
les las 91 libras; centeuo 150 id. de 22 1[2 a 23 
id. fanega; cebada 120 id de 23 a 20 l[2d.; a l -

garrobas 100 id. de 22 a 22 1(2 id.; harina de 
primera a 17 reales arroba; id. de segunda a 
16 id.; id. de tercera a 15 id. 

IMalapoznelos (Valladolid).—La situación 
de este .mercado es la siguiente: 

Trigo a 41 raales fanega; centeno a 26 id.; ce-
bada a 20 id.; algarrobas a 24 id.; garbanzos 
superiores a 160 id.; id. regulares a 130 idem; 
id. medianos a 80 id.; harina de primera a 15 
reales arroba; id . de segunda a 14 i i . ; id. de 
tercera a 13 id . ; vino blanco a 18,0 reales cán-
taro; id. tinto a 12 id.; vinagre a 32 id.; aguar-
diente anisado a 44 id.; id. sin anisar a 19 id. 

Rueda (Valladolid).—La situación de este 
mercado es la siguiente: 

Trigo a 40 reales fanega; cebada a 30 idem; 
centeno a 23 id.; algarrobas a 24 id.; avena a 

16 id.; garbanzos de 100 a 140 id.; habas a 33 
11.; titos a 28 id.; harina de primera a lo r e a -
les arroba; id. de segunda a 15 id.; id. de t e r -
cera a 14 id.; vino blanco de 17 a 18 reales can-
taro; id tinto de 12 a 13 id.; id . de años an te -
riores a 22 id.; id. generoso de 8) a 300 id.; vi-
nagre de 18 a 23 id . ; tocino salado a 4 reales 
libra; ídem fresco a 3 id ; patatas a 5 reales 
arroba. 

AIl»si d e T o r m e » (Salamanca).—La si tua-
ción de este mercado es la siguiente: 

Trigo a 37 reales fanega; centeuo á 24 idem; 
cebada a 21 id.; avena a 15 id.; algarrobas a 27 
id.; garbanzos de 70 a 95 id. 

T u del a de Muero (Valladolid).—La s i t u a -
ción de este mercado es la siguiente: 

Trigo de 38 a 39 reales fanega; centeno de 25 
a 26 id.; cebada de 22 a 23 id.; avena de 14 a 
15 id.; algarrobas de 25 a 26 id.; garbanzos d e 
96 a 14'j id.; muelas de 42 á 44 id.; titos de 34 a 
35 id.: yeros de 3® a 33 id.; harina do primera 
a 16 reales arroba; id. de segunda a 15 idem; 
id. de tercera a 14 id-; harinilla a 22 reales fa-
nega; cabezuela a 03 id.; salvadillo a 10 idem; 
vino tinto a 12 reales cántaro; id . bianco a 12 
idem. 

ció de que no habia nadie y bajó. La noche es-
taba oscura, y lluvia menuda cala sin cesar. 

El anciano criado estaba en el lugar de la ci-
ta, con el caballo, y Norberto no tuvo más qne 
par t i r . 

—|Nadie me ha visto!—murmuró. 
—Ni á raí tampoco. 
—Entonces todo va bien—murmuró Juan.— 

Yo mismo entraré y serviré la cena al señor en 
su cuarto, y cerraré para que no se advierta el 
engaño. 

—¡Que cenes bien, pobre Juan! 
El anciano lanzó un profundo suspiro. 
—Veo que el señor Duque tiene buen h u m o r -

dijo con tono de reconvención.—En fln; á las 
tres estaré en la taberna que hay aquí al lado 
del camino, con la llave de casa, para que el se-
ñor pueda entrar sin que lo adviertan 

—Está bien. 
El caballo piafaba d i impaciencia, Nerberto le 

oprimió ligeremente los hijares, y partió como 
un rayo. 

Juan había sabido escoger; Rómulo era un ca-
ballo que había ganado ya diferentes premios en 
las carreras, y el año siguiente ganó el pri-
mero. 

La imaginación de Norberto, sobreexcitada ya 
por las emociones de la carta, se exaltó hasta el 
extremo con los preparativos de aquella partida 
misteriosa. 

Cuando llegó á las primeras casas de la capi-

tal, su desconfianza de aldeano se despertó de 
nuevo. 

—¡Si se habrán querido burlar de mi!—se de -
cía.—¡Si aquella carta habrá sido dirigida por 
uno de mis amigos del club! Entonces, las más 
sangrientas burlas me esperan, el ridículo más 
espantoso caerá sobre mí iQné de chanzone -
tas, qué de insultos! 

Aquel temor le hizo prudente, y en lugar de 
atravesar por las calles principales fué por las 
afueras, hasta llegar á laesplanada de los Invá-
lidos; allí, una nueva dificultad que no le había 
ocurrido ni á él ni á Juan, se le ofreció. ¿Qué iba 
á hacer de su caballo? 

Las tiendas de vinos estaban aún abiertas, y 
en ellas no faltaría quien, por una propina, se 
encargase de tenerle: pero si la burla existía, 
¿no era publicar su engaño? 

Ya pensaba en abandonar á Rómulo, atándolo 
al tronco de un árbol, cuando vió pasar por el 
camino á un soldado que se dirigía, sin duda, á 
la cantina. Acercó á él su caballo, y le dijo: 

—¿Quisierais, militar, prestarme un pequeño 
favor y ganaros veinte francos? 

—Si tal, no siendo contra ordenanza 
—Nada de eso; se t rata simplemeute de tener 

mi caballo por la brida y hacerle pasear para 
que no se enfríe mientras yo voy á despachar 
una diligencia cerca de aquí. 

—¡Oh! si no es más que eso, echad pié á tie-
rra : tengo toda la noche por mía. 

Norberto bajó, y después de convenir con el 

B o l s a 

Cotización del I? de Octubre «883 

ÍONDOS PÚBLICOS 

4 por 100 al contado 
— ñn de mes 
— pequeños 

4 por 100 exterior 
4 amortizable al contado.. 

— pequeños 
Billetes de Cuba: 1886. . . . 
Id. Hipotecarios de id 1890 

— Id. céds. 5 0]0.. 
Banco de España: acciones 

— Id. céds. 4 0i0. . 
— Obligs. 5 0 ]0 . . . 

C.* de Tabacos: aociones.. 
COTIZACIÓN DH PARI» 

4 por 100 exterior 
3 por 100 francés 
Norte 
Mdiodía 
Rio Tinto 
Tharsia 
Precio oro, B. Aire» 

Ultime 
pr«eio ALZA BAJA 

6 8 40 10 9 

6 8 50 5 » 
6 3 75 '¿5 V 
76 40 15 » 
77 0 0 » 9 

77 10 15 » 
106 9 3 20 9 

95 93 15 » 
97 10 » m 

375 00 » » 
00 03 » m 

000 00 » 9 

165 50 9 l 

63 37 S 52 
93 17 B 7 

000 00 » » 
000 00 » » 

000 00 » > 
000 00 » 
000 00 * 

Espectáculos para hoy 
COMEDIA.—A las ocho y media.—1.a ser ie . 

—Moda.—Los incasables . -El hogar moderno. 
LARA.—A las ocho y media.—1.a serie.— 

Turno 1.° par.—Una jugada por tabla.—Go-
londrina.—González y González.— Segundo 
aCESLAVA.—A las ocho y media.—Caramelo. 
—El Húsar.—El cornetilla.—El grumete . 

ROMEA.—A las o c h o y tres cuartos.—viva 
mi n i ñ a . - L o s glotones (estreno).—Al agua 
patos.—Los cuentos del año. 

IMPRENTA DE FRANCISCO NOZAL, JESÚS, 3 

(Te lé fono 9 9 4 . ) 

soldado en dónde se encontrarían, se alejó r á -
pidamente. 

Para más seguridad y temiendo siempre una 
burla, subió la esplanada de los Inválidos, la ca -
lie de Babilonia y tomó la de Barbet de Jony. á 
donde daba la puerta excusada del jardín del 
palacio de Champdoce. 

Casi enfrente había una puerta cochera. Nor-
berto se metió bien en la sombra que proyecta-
ba, y aguardó; eran las diez menos cinco minu-
tos. 

Con gran precaución habia escogido Norberto 
aquel escondite, recorriendo antes toda la calle 
y asegurándose de que estaba enteramente de-
sierta. 

La suposición de una burla no se aparta de 
su mente. 

Restábale asegurarse de si la denuncia era 
falsa ó cierta, y se dijo que aguardaría hasta las 
doce, y que si á esa hora nadie habia acudido, 
la inocencia de la Duquesa era indudable, y se 
retiraría como había ido. 

Desde su puesto, Norberto distinguía la puerta 
escusada de su jardín y, por encima de la tapia, 
la inmesa fachada de su palacio. 
Sólo tres ventanas estaban en él iluminadas con 

una luz pálida, opaca, misteriosa: aquellas tres 
ventanas eran las de la estancia de la Duquesa. 

¿Qué hacia á tales horas? Sin duda estaba so-
la, como tadas las noches, sentada junto á la 
chimenea, quizás llorando. ... —¿Quiénpuede pensar que sea una mujer que 
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C o m e n t a d o y c o n c o r d a d o c o n los F u e r o s y la m a y o r p a r t e de lo s C ó d i g o s 
e x t r a n j e r o s , po r el ¡ S r . B8 . g ^ e ó r a I S o n d y S á n c h e z . , m a g i s t r a d o de 
l a A u d i e n c i a de B a r c e l o n a , e n c u a t r o t o m o s , a l p r ec io de 

en r ú s t i c a , 3 3 p e s e t a s e n B a r c e l o n a y 35 f u e r a 
e n t e l a , 3 7 i d . i d . 39 i d . 

A los q u e p i d a n d i r e c t a m e n t e á B a r c e l o n a , F o n t a n e l l a , 4 4 , p r i n c i p a l , s e 
les abonar - i e l 10 por 100. 

A p é u d i c e s a l C ó d i g o CJtvÉII 
o r e l m i s m o a u t o r ; r e v i s t a d i v i d i d a e n c u a t r o s e c c i o n e s : d o c t i i n a l h g s l , 
u r i s p r u d e n c i a y c u e s t i o n a r i o s y f u e r o s . 

P r e c i o p o r c a d a 12 e n t r e g a s , q u e s e p u b l i c a r á n s i n s u j e c i ó n á p l azo : 
E n B a r c e l o n a , 9 p e s e t a s ; f u e r a , 10 p e s e t a s y U l t r a m a r , 15 p e s e t a s . 

E n í r e g a s s i e l i a . 1 p e s e t a 

Redacción y Administración: Fontanella, 44,pral. i.9 

COMPAÑA 
CHOCOLATES Y CAFE 

LA CASA QCE PAGA MAYOR C O N T R U C M INDUSTRIAL ES EL RAMO 
Y FABRICA 

9 . 0 0 0 £ K I L O S D E C H O C O L A T E A L DIA 

38 MEDALLAS DE ORO\Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSITO GENERAL 

18 y 20, Calle Mayor , 18 y 20 
MADRID 

PROVEEDOR DE LA REAL CASA 

Gran fábrica de campanas de bronce campanil. 
» » jugos de hierro para campanas. 
» > torres y torretas de hierro muy económicas de 

poco peso y muy seguros. 
_ RELOJES DE TORRE*CON¿MOTOR a RESORTES (sin pesas) 

§ PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

MADRID, PASEO DE LAS DELICIAS, MADRID 52, 

SOCIEDAD GENERAL 
DE 

m 
Esta SOCIEDAD admi te anunc ios , r ec l amos y not ic ias 

p a r a todos„los periódicos de Madrid, p r cv inc i a s y e x t r a u -
je ro . 

Ofrece á los a n u n c i a n t e s é indus t r ia les combinac iones 
de publ ic idad en condic iones de p r e c i o ' excepcionales . 
E n v í a ta r i fas á las pe r sonas que las p i d a n . 

OFICINAS 
6 y 8, ALCALA, 6 y 8 

TELEFONO 517 

D I C C I O N A R I O D E E L E C T R I C I D A D Y MAGNETISMO 
y sus apl icaciones á las c iencias , las a r t es y la indus t r i a , por 
J u l i á n Lefcvre, ca tedrá t ico de la Escue la fie Ciencias de Nantes, 
con la colaborscion de i ngen ie ros y e lect r ic is tas y con UD» i n -
t roducc ión del profesor Bouty ; t r aduc ido y adic ionado por A. de 

l San Román , ingen ie ro del Cuerpo de minas ; i lus t rado con 1.128 
figuras in te rca ladas en el texto. 

| Es ta m a g n í f i c a obra , ve rdade ra enciclopedia eléctr ica , se 
publ ica por e n t r e g a s de 16 p á g i n a s á dos co lumnas , al precio 
(le 40 cén t imos de peseta . hal la de ven ta en la l ibrería E d i -
torial de Bailly Bailliere é Hijos, P laza de San ta A n a , n ú m . 10, 
Madrid y en las pr inc ipa les de provinc ias y U l t r a m a r . 

a 
SERVICIOS Í>j3 LA 

*31» 
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LA RELOJERIA ffl'TRÁL D I C A U C O 
S e h a t r a s l a d o d e la ca l l e M a y o r á la d e B a r r i o n u e v o , n ú 

m e r o 15. 
M e j o r l oca l , m á s c o m o d i d a d p a r a lo s p a r r o q u i a n o s , m á s 

e c o n o m í a t a n t o en l a s c o m p o s t u r a s c o m o e n t o d a c l a se de 
r e l o j e s . 

S e r e c i b e n e n c a r g o s p a r a d e n t r o y f u e r a de la c a p i t a l . 15, B a r r i o n u e v o , 15 

D E B A R C E L O N A 
LÍNEA DE LAS ANTILLAS 

NEW YORK Y VKRACROZ 
C o m b i n a c i ó n á p u e r t o s a m e r i c a n o s de l A t l á n t i c o y p u e r -

t o s N . y S . del P a c i f i c o . 
T r e s s a l i d a s m e n s u a l e s : e l 10 y 30 d e C á d i z y e l 20 de 

S a n t a n d e r . 
LÍNEA DE FILIPINAS 

E x t e n s i ó n á l l o - I l o y C e b ú , y c o m b i n a c i o n e s al Golfo 
P é r s i c o , C o s t a O r i e n t a l de A f r i c a , I n d i a , C h i n a , C o c h i n c h i -
n a , J a p ó n y A u s t r a l i a . 

T r e c e v i a j e s a n u a l e s sa l i endo de B a r c e l o n a c a d a 4 v i e r n e s , 
á p a r t i r de l 6 de E n e r o de 1893, y de Mani la c a d a 4 j u e v e s , 
á p a r t i r d e l 2 6 de E n e r o de 1893. 

LINEA DE BUENO? AIRsS 
S e i s v i a j e s a n u a l e s p a r a M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 

c o n e s c a l a en S a n t a C r u z de Tene r i l e , s a l i e n d o de Cádiz y 
j e f e c t u a n d o a n t e s l a s e s c a l a s de Marse l l a , B a r c e l o n a y M á -
í l a g a . 

LIBJSA DE FERNANDO POO 
V i a j e s r e g u l a r e s p a r a F e r n a n d o P ó o , c o n e sca l a s en L a s 

P a l m a s , p u e r t o s de l a Cos ta O c c i d e n t a l de A f r i c a y Golfo 
d e G u i n e a . 

SERVICIOS DE AFRICA 
S . < s « © f t «S© U l a r a » ® ® ® ® » . — U n v i a j e m e n s u a l de 

B a r c e l o n a á M o g a d o r , con e sca l a s en Melil la, M á l a g a , C e u t a , 
C á d i z , T á n g e r , L a r a c h e , R a b a t , C a s a b l a n c a y M a z a g á n . 

S e r v i c i o de Tánger ,—El v a p o r « J o a q u í n d e l 
P i é l a g o » s a l e de Cádiz p a r a T á n g e r , A l g e c i r a s y G i b r a l t a r , 
los l u n e s , m ié r co l e s y v i e r n e s , r e t o r n a n d o á Cád iz los m a r -
t e s , j u e v e s y s á b a d o s . 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a c o n l a s c o n d i c i o n e s m á s f a -
v o r a b l e s y p a s a j e r o s , á q u i e n e s la C o m p a ñ í a da a l o j a m i e n t o 
m u y c ó m o d o y t r a t o m u y e s m e r a d o , c o m o h a a c r e d i t a d o 
en s u d i l a t a d o s e r v i c i o . R e b a j a s á f a m i l i a s . P r e c i o s c o n v e n -
c i o n a l e s po r c a m a r o t e s de l u j o . R e b a j a s por p a s a j e s de i d a y 
v u e l t a . H a y p a s a j e s p a r a M a n i l a á p r e c i o s e spec i a l e s p a r a 
e m i g r a n t e s de c l a se a r t e s a n a ó j o r n a l e r a , c o n f a c u l t a d de 
r e g r e s a r g r a t i s d e n t r o de u n a ñ o , s i no e n c u e n t r a t r a b a j o . 

L a e m p r e s a p u e d e a s e g u r a r l a s m e r c a n c í a s e n s u s b u q u e s . 
A V I S O I M P O R T A N T E . — L a C o m p a ñ í a p r e v i e n e á los s e -

ñ o r e s c o m e r c i a n t e s , a g r i c u l t o r e s ó i n d u s t r i a l e s , q u e r ec ib í - j 
r á y e n c a m i n a r á á los d e s t i n o s q u e los m i s m o s d e s i g n e n , í 
l a s m u e s t r a s y n o t a s d e p r e c i o s q u e c o n e s t e ob je to se l e en - \ 
t r e g ü e n . 

E s t a C o m p a ñ í a a d m i t e c a r g a y e x p i d e p a s a j e s p a r a todos • 
los p u e r t o s de l m u n d o s e r v i d o s por l í n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a m á s i n f o r m e s . — E n B a r c e l o n a : L a « C o m p a ñ í a T r a s -
a t l á n t i c a » y los S r e s . R ipo l y C o m p a ñ í a , P l a z a de P a l a c i o . 
— C á d i z : la d e l e g a c i ó n de l a « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » . — 
Madr id : A g e n c i a de l a « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » , P u e r t a 
del So l , 1 3 . — S a n t a n d e r : S res . A n g e l B. P é r e z y C o m -
p a ñ í a . — C o r u ñ a : D . E . d a G u a r d a . — V i g o : D. A n t o n i o 
L ó p e z de N e i r a . — C a r t a g e n a : S r . B o s c h h e r m a n o s . — V a -
l e n c i a : S r e s . D a r t y C o m p a ñ í a . — M á l a g a : D . L u i s D u a r t e . 
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